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Prefácio


 


Além de chocante e controverso, o romance “Os 120 dias de Sodoma”, de Marquês de Sade foi a primeira obra a retratar de forma absolutamente crua boa parte dos desejos e perversões que podem aflorar de um ser humano.


Ele conta a história de quatro ricos homens libertinos que resolvem experimentar a definitiva gratificação sexual em orgias. Com esse objetivo em mente, trancam-se por quatro meses num castelo inacessível com um harém de quarenta e seis vítimas, a maioria adolescentes de ambos os sexos, e recrutaram quatro cafetinas para contar a história de suas vidas e suas aventuras. A narrativa das mulheres se torna inspiração para os abusos sexuais e a tortura das vítimas num drama que aumenta gradualmente a intensidade e termina de maneira surpreendente.


Elogiado por muitos e odiado mais ainda por outros, os 120 dias de Sodoma é a obra mais importante do autor cujo nome passou a ser sinônimo de perversão e crueldade.


Prepare-se para uma leitura desafiadora que, nas palavras do próprio Marquês de Sade, "é a narrativa mais impura já feita desde que o nosso mundo começou".
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Sobre o autor
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Gravura de Donatien Alphonse Francois, Marquês de Sade.


 


Marquês de Sade (1740-1814) foi um escritor libertino, dramaturgo e filósofo francês. Sua obra foi marcada pela pornografia e pelo desprezo moral. O nome Sade deu origem ao termo sadismo, que faz referência às cenas de crueldade e de tortura descritas em seus livros.


 


O nome completo do Marquês de Sade era Donatien Alphonse François de Sade. Nascido no palácio de La Coste, em Paris, França, no dia 2 de junho de 1740. Filho do Conde de Sade Jean Baptiste François Joseph e de Marie Eleonore de Mailé de Carman estudou com preceptores e com dez anos ingressou no colégio jesuíta Lycée Louis-le-Grand, em Paris. Com 14 anos entrou para a Escola de Cavalaria e em 1755 tornou-se subtenente do Regimento de Infantaria do Rei. Chegou ao posto de coronel e lutou na Guerra dos Sete Anos. Tornou-se capitão do regimento de cavalaria de Bourogne.


 


Em 1763 casa-se com Reneé-Pélagie de Montreuil. Nesse mesmo ano, por libertinagem, passa 15 dias na prisão de Vincennes. No ano seguinte é recebido pelo parlamento de Bourgogne no cargo de tenente geral das províncias de Bresse, Bugey, Valromey e Gex. Levando uma vida de boêmio, mantém relacionamentos com atrizes e dançarinas. É processado por maus tratos e é mais uma vez detido. Realiza festas e bailes em seu castelo de La Coste, na Provence.


 


Em 1772, o Marques de Sade provoca um grande escândalo, em Marselha, quando participa de uma orgia com seu criado e com quatro prostitutas. É então condenado à morte, mas foge para a Itália. Nesse mesmo ano, é detido em Chambéry e levado para a prisão em Miolans, na Savoie. Em 1773 foge de Miolans e se isola no seu castelo em La Coste.


 


Casado e com três filhos, o Marquês de Sade continua organizando diversas orgias em seu castelo. Com risco de novamente ser preso foge para a Itália. De volta à França, em 1776, é novamente capturado em Paris e no ano seguinte é encarcerado em Vincennes. Durante a prisão escreve “Um Prêtte et um Moribond” (1782). Em 1784 é levado para a Bastilha. Escreveu: “Os 120 Dias de Sodoma” (1785), “Os Infortúnios da Virtude” (1788). “Eugênie de Franvel” (1788).


 


O Marquês de Sade passou grande parte de sua vida em prisões, pagando por crimes de licenciosidade, perversões e violências sexuais, porém, foi nessa época que escreveu uma obra ampla e complexa. 


Ateu, fazia críticas à religião dominante, fazia apologia ao crime e usava termos grotescos para tecer suas críticas morais à sociedade urbana.


Em 1789, com a tomada da Bastilha, o Marquês de Sade é transferido para Charenton e todos os seus documentos e bens pessoais são saqueados. No ano seguinte é libertado e inicia sua ligação com Marie-Constance Quesnet. Em 1791 publica “Justini”. No ano seguinte seu texto “La Suborneur” é levado à cena, mas não obtém sucesso. Em 1793 redige textos políticos e acusado de delito é preso em Carnes Saint-Lazane, na casa de saúde de Picpus. É condenado à pena de morte, mas é liberado.


 


Em 1795 publica clandestinamente “La Philosophie dans le Boudoir” e “Aline et Valcour”. Em 1796 sua peça “Oxtiern” é encenada em Versalhes, onde vive de forma modesta. Em 1801 é preso na sua editora quando os volumes de “Justine” e também “Juliette” são apreendidos. É transferido para Saint-Pálagie e depois para Bicètre, onde passa a organizar espetáculos para os doentes mentais, que se tornam atração para visitas da aristocracia parisiense. Em 1807 escreve Jourmées de Florbelle, mas os manuscritos foram apreendidos em seu quarto e queimados em praça pública por seu filho, depois de sua morte em 2 de dezembro de 1814 em Saint Maurice, França.


 


Sobre "Os 120 dias de Sodoma:


 


Sade escreveu "120 dias de Sodoma" no espaço de trinta e sete dias em 1785, enquanto estava preso na Bastilha. Tendo pouco material e temendo que o livro fosse confiscado, ele o escreveu numa letra minúscula e um rolo contínuo de papel com doze metros de comprimento. Quando a Bastilha foi atacada e saqueada em 14 de julho de 1789 durante o início da Revolução Francesa, Sade pensou que o trabalho estaria perdido para sempre e chegou a escrever que "chorou lágrimas de sangue" por sua perda.


 


Porém, o longo rolo de papel onde o texto estava foi posteriormente encontrado escondido em sua cela, tendo escapado da atenção dos saqueadores. Após muitas idas e vindas e mudanças de mãos, o texto teve uma primeira versão publicada em 1904 de forma restrita, mas somente na metade do século XX foi publicado em Francês e Inglês para o público em geral. 


 


Donatien-Alphonse-François de Sade ficou preso nas masmorras reais por mais de de sete anos, mas não teve tempo de concluir sua maior obra, como o leitor irá constatar nos capítulos finais, que contém notas do próprio autor referentes a inclusões e modificações a serem feitas. O texto foi publicado conforme o original.


 


OS 120 DIAS DE SODOMA é, definitivamente, uma obra revolucionária do ponto de vista da moral e dos costumes, mesmo nos tempos atuais, e que a partir de agora o leitor poderá conhecer. Àqueles muitos que o odiavam e criticavam, assim respondeu o Marquês de Sade:


 


"A minha maneira de pensar, você diz, não pode ser aprovada. O que me importa? Bem idiota é aquele que adota uma maneira de pensar para os outros! Não foi a minha maneira de pensar que provocou a minha desgraça. Foi a maneira de pensar dos outros."




"Aconselho o leitor excessivamente recatado a pôr meu livro imediatamente de lado, para não ficar escandalizado, pois é já evidente que não há muito de casto em nosso plano, e atrevemo-nos desde já a garantir que o haverá ainda menos na execução...Agora, leitor amigo, prepare seu coração e sua mente para a narrativa mais impura já feita desde que nosso mundo começou, um livro sem paralelos entre os antigos, ou entre nós, modernos...”
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INTRODUÇÃO


As prolongadas guerras com que Luiz XIV foi sobrecarregado durante o seu reinado, embora drenando o tesouro do Estado e exaurindo a substância do povo, continham, não obstante, o segredo que leva a prosperidade o enxame de parasitas sempre alerta as calamidades públicas, as quais, em vez de apaziguar, promover ou inventar, precisamente para mais vantajosamente lucrar cem as mesmas. 


O final deste reinado tão sublime, foi talvez um dos períodos da história do Império Francês em que se viu emergir o maior número de fortunas misteriosas, de origens tão obscuras quanto a luxúria e o deboche que as acompanharam. Foi quase no final desse período, e um pouco antes do Regente ter tentado afugentar essa multidão de traficantes através do famoso Tribunal denominado Chambre de Justice, que quatro deles conceberam a ideia das orgias singulares que vamos relatar. Não se deve supor que era apenas a gente humilde e vulgar que se entregava a tais baixezas; os fidalgos da mais alta estirpe eram os primeiros. O Duque de Blangis, e seu irmão, o Bispo de... cada um dos quais tinha acumulado uma fortuna imensa, são, em si próprios, prova concreta de que, a semelhança dos outros, a nobreza não perdia a oportunidade de enveredar por esse caminho da riqueza. Estas duas ilustres figuras, através de seus negócios e prazeres, intimamente associadas ao célebre Durcet e ao Presidente de Curval, foram as primeiras a iniciar o deboche que nos propomos relatar, e tendo comunicado o esquema a seus dois amigos, concordaram os quatro em assumir os papéis principais nessas orgias invulgares.


 


Durante mais de seis anos estes quatro libertinos, ligados por sua riqueza e gostos, pensaram estreitar seus laços por meio de alianças, em que o deboche tinha de longe um papel mais importante do que qualquer dos outros motivos que ordinariamente servem de base a tais vínculos. O que combinaram, foi o seguinte: o Duque de Blangis, viúvo três vezes, e pai de duas filhas que uma das esposas lhe dera, percebendo o interesse do Presidente Curval em casar-se com a mais velha, apesar de saber muito bem das familiaridades a que seu pai se entregava com ela, o Duque, vejam, concebeu subitamente a ideia de uma tríplice aliança.


"Você quer Julie por esposa", disse a Curval, "dou-lha sem hesitação, e imponho apenas uma condição a essa união: que você não tenha ciúmes se ela me continuar manifestando a complacência com que me vem brindando; e mais, quero que você empreste sua voz a minha para persuadir nosso bom Durcet a dar-me sua filha Constance, por quem, devo confessar, desenvolvi praticamente os mesmos sentimentos que você nutre por Julie".


"Mas", disse Curval, "sem dúvida sabe que Durcet, tão libertino quanto você..."


"Sei tudo que é preciso saber", retorquiu o Duque. "Nesta idade, e com nossa maneira de pensar, são essas coisas que nos detêm? Julga que quero uma esposa para ter uma amante? Quero uma esposa para poder servir meus caprichos, quero-a para velar um número infinito de pequenos deboches secretos que a capa do casamento maravilhosamente oculta. Enfim, quero-a pelas mesmas razões que você quer minha filha — julga que ignoro seu objetivo e seus desejos? Nós, libertinos, desposamos as mulheres para manter escravas; como esposas, tornam-se mais submissas do que como amantes, e você sabe o valor que damos ao despotismo nas alegrias que procuramos".


Foi nesse ponto que Durcet entrou. Seus dois amigos relataram a sua conversa e, deleitado por um incentivo que imediatamente o induziu a confessar os sentimentos que também alimentava por Adelaide, a filha do Presidente, Durcet aceitou o Duque como genro, desde que Curval se tornasse seu sogro. Os três casamentos foram concluídos rapidamente, os dotes foram imensos, os contratos de casamento idênticos.


 


Não menos culpado que seus dois colegas, o Presidente acabou por confessar a Durcet, que com isso não manifestou o menor desagrado, que tinha um pequeno affair clandestino com sua própria filha; os três pais, cada um querendo não apenas preservar seus direitos, mas vendo logo a possibilidade de os alargar, concordaram unanimemente que as três jovens, ligadas a seus maridos apenas pelos laços do matrimônio, pertenceriam igualmente de corpo a todos, e prescreveram as punições mais severas para as que não acatassem qualquer das condições a que ficavam sujeitas.


Estavam quase a realizar seu plano quando o Bispo de... já Intimamente ligado pelo prazer compartilhado aos dois amigos de seu irmão, se propôs contribuir com um quarto elemento para a aliança, se os outros três cavalheiros consentissem na sua participação no negócio. O elemento, a segunda filha do Duque, e portanto, sobrinha do Bispo, era já sua propriedade mais do que geralmente se imaginava. Mantivera relações com sua cunhada e os dois irmãos sabiam, sem sombra de dúvida, que a existência daquela donzela, que se chamava Aline, devia ser mais rigorosamente atribuída ao Bispo do que ao Duque; o primeiro, que tomara a criança a seu cuidado logo que ela deixara o berço, não ficara parado, como se pode supor, à medida que o tempo fazia florescer seus encantos. E assim, sob esse aspecto, era igual a seus amigos, e o produto que oferecia ao mercado era igualmente danificado ou degradado; mas, como os atrativos e a tenra idade de Aline ofuscavam até os de suas três companheiras, foi imediatamente incluída na barganha. Do mesmo modo que as outras três, o Bispo entregou-a, mas retendo os direitos do seu uso; e assim, cada um de nossos quatro personagens se achou marido de quatro esposas. Fez-se assim um acordo que, para conveniência do leitor, iremos recapitular:


 


O Duque, pai de Julie, tornou-se marido de Constance, filha de Durcet; Durcet, pai de Constance, tornou-se esposo de Adelaide, filha do Presidente;


O Presidente, pai de Adelaide, tornou-se marido de Julie, filha mais velha do Duque.


O Bispo, tio e pai de Aline, tornou-se marido das outras três mulheres, cedendo essa mesma Aline a seus amigos, mas retendo ao mesmo tempo iguais direitos sobre ela.


 


Foi numa estupenda propriedade do Duque, localizada em Bourbonnais, que tiveram lugar esses felizes enlaces, e deixo ao leitor imaginar como foram consumados e em que orgias; obrigados que somos a descrever outras, renunciaremos, ao prazer de relatar estas.


No seu regresso a Paris, a associação dos nossos quatro amigos tornou-se ainda mais firme; e como a nossa próxima tarefa é familiarizar o leitor com eles, antes de passarmos a desenvolvimentos individuais e mais minuciosos, alguns detalhes dos seus preparativos luxuriosos servirão, ao que supomos, para lançar uma luz preliminar no caráter destes devassos.


 


A sociedade criada mantinha um fundo comum, o qual cada um de seus membros administrava durante seis meses; as quantias, atribuídas apenas a despesas no interesse do prazer, eram enormes. Sua riqueza excessiva punha ao seu alcance as coisas mais estranhas, e o leitor não deve surpreender-se ao saber que dois milhões eram gastos anualmente na compra de júbilo, e na satisfação da luxúria.


Quatro cafetinas consumadas para recrutar mulheres, e um número igual de cáftens em busca de homens, tinham o único dever de vasculhar a capital e as províncias e trazer tudo que, num gênero ou noutro, pudesse melhor satisfazer as exigências de sua sensualidade. Cada semana se realizavam regularmente quatro ceias, em quatro casas diferentes, nos quatro diferentes extremos de Paris. 


Na primeira dessas reuniões, dedicada exclusivamente aos prazeres da sodomia, só os homens estavam presentes; havia sempre a mão uns dezesseis rapazes, cujas idades variavam dos vinte aos trinta anos, e cujas imensas faculdades permitiam que nossos quatro heróis, vestidos de mulheres, saboreassem os deleites mais agradáveis. 


 


Os jovens eram selecionados com base no tamanho de seus membros, e quase se tornou obrigatório que esses soberbos membros fossem de tal magnificência, que nunca tivessem penetrado mulher alguma; esta cláusula era essencial, e como nada se economizava a título de despesas, só raras vezes não era cumprida. Mas, ao mesmo tempo, para provarem todos os prazeres, acrescentava-se a esses dezesseis maridos igual número de rapazes muito mais jovens, que deviam assumir o papel de mulheres. Estes rapazes variavam dos 12 aos 18 anos, e cada um precisava, para ser escolhido, de ter uma frescura, rosto, graça, encanto, ar, inocência e candura, muito além daquilo que nosso pincel poderia possivelmente pintar. Nenhuma mulher era admitida nestas orgias masculinas, durante as quais se executava tudo o que de mais libidinoso fora inventado em Sodoma e Gomorra. 


Na segunda ceia, havia moças de classe superior, as quais, nessas ocasiões, forçadas a abdicar de sua orgulhosa ostentação e da insolência habitual de sua classe, eram constrangidas, a troco do dinheiro que recebiam, a entregar-se aos caprichos mais irregulares, e muitas vezes até aos ultrajes que nossos libertinos tinham prazer em infligir-lhes. Compareciam doze dessas moças, e como Paris não podia fornecer um novo suprimento com a frequência desejada, essas noitadas eram intercaladas em outras, nas quais se admitiam, no mesmo número das senhoras bem-educadas, mulheres que iam de caftinas a esposas de funcionários. Há em Paris quatro ou cinco mil mulheres que pertencem a uma ou outra destas duas últimas classes, e cujas necessidades ou luxúria as obrigam a assistir a noitadas deste tipo; é apenas necessário dispor de bons agentes que as descubram, e os nossos libertinos, esplendidamente representados, viam com frequência surgir espécimes milagrosos. Pouco adiantava a mulher ser honesta e decente, tinha de submeter-se a tudo: a libertinagem de Suas Senhorias, de uma variedade que nunca tinha limites, esmagava com horrores e infâmias quem, pela Natureza ou convenção social, devia estar isento de tais provações. Uma vez lá, era preciso estar-se pronto para tudo, e como os nossos quatro vilões tinham todos os gostos que acompanhavam o deboche mais baixo e crapuloso, a aquiescência fundamental a seus desejos não era de modo algum uma questão de inconsequência.


Os convidados da terceira ceia eram as criaturas mais vis e sórdidas que se podem possivelmente encontrar. Para quem conhece um pouco as extravagâncias do deboche, este refinamento parecerá inteiramente compreensível; é mais voluptuoso chafurdar na imundície, por assim dizer, com pessoas dessa categoria; esses exercícios oferecem o abandono mais completo, a intemperança mais monstruosa e o aviltamento mais total, e esses prazeres, comparados aos saboreados na noite anterior, ou aos indivíduos distintos em cuja companhia foram experimentados, emprestam um condimento agudo as atividades anteriores. Nestas terceiras ceias, sendo o deboche mais completo, nada se omitia que pudesse torná-las complexas e picantes. Durante as seis horas da ceia, surgia uma centena de prostitutas, e não era raro quase todas abandonarem a brincadeira. Mas não ganhamos nada em apressar nossa história, ou abordando assuntos que só podem ser tratados adequadamente na sequência.


 


Quanto a quarta ceia, era reservada a donzelas; só eram admitidas as que contassem entre sete e quinze anos. Sua condição na vida não importava, o que contava era a sua aparência; tinham de ser encantadoras; quanto a sua virgindade, exigia-se evidência autêntica. Oh, incrível refinamento de libertinagem! Na realidade, não se tratava de quererem colher todas aquelas rosas, e mesmo que o quisessem, como o poderiam fazer? Essas flores intactas eram sempre em grande número, e dos nossos quatro libertinos, apenas dois eram capazes de proceder ao ato, sendo um dos dois restantes, o financista, absolutamente incapaz de uma ereção, e o Bispo absolutamente incapaz de sentir prazer, a não ser de uma maneira que sim, concordo, pode desonrar uma virgem mas que, todavia, deixa-a sempre perfeitamente intacta. Não importa; os vinte hímens tinham de estar presentes, e os que não fossem danificados pelo nosso quarteto de senhores, tornavam-se, diante de seus olhos, presa de algum de seus servos tão depravado quanto eles, e que mantinham constantemente alerta, pronto a qualquer chamada.


Além destas quatro ceias, havia uma outra, secreta e privada, todas as sextas-feiras, que reunia um número muito menor de pessoas, mas que era certamente muito mais dispendiosa. Os participantes limitavam-se a quatro donzelas de estirpe elevada, as quais, por estratégia ou dinheiro, eram subtraídas da casa de seus pais. As esposas dos nossos libertinos participavam quase sempre desse deboche, e sua extrema submissão, suas doces atenções e seus serviços, faziam dessas reuniões um sucesso cada vez maior.


 


Quanto a atmosfera cordial dessas ceias, não é necessário dizer que nelas, a profusão, conseguia até superar a delicadeza; nenhuma custava menos de 10.000 francos, e rebuscava-se a França inteira e os países vizinhos para se poder reunir tudo o que houvesse de mais raro e requintado. Havia vinhos finos e licores em abundância, e mesmo no inverno, não faltavam as frutas de todas as estações; em resumo, pode ter-se a certeza de que a mesa do maior monarca do mundo não é posta com tanto luxo nem servida com igual magnificência.


Mas agora, vamos percorrer de novo nossos passos e fazer o possível para retratar, um a um, nossos heróis — descrever cada um, não em termos do belo, não de maneira que seduza ou cative o leitor, mas simplesmente com as pinceladas da Natureza, a qual, a despeito de toda a sua desordem, é na realidade, muitas vezes sublime, mesmo quando é o mais depravada possível. Ocorre que — e por que não aproveitar a oportunidade para dizer de passagem — se o crime carece da espécie de delicadeza que se encontra na virtude; não é o primeiro sempre mais sublime, não tem infalivelmente um caráter de grandeza e sublimidade que supera, e o torna sempre preferível aos encantos frios e monótonos da virtude? Protesta-se a maior utilidade disto ou daquilo, é nossa função examinar as leis da Natureza, ou determinar se, sendo o vício tão necessário a Natureza quanto o é a virtude, não implantará ela em nós, em quantidade igual, a inclinação por um ou outra, segundo suas respectivas necessidades? Mas, continuemos.


 


Duque de Blangis. Aos dezoito anos senhor de uma fortuna colossal que suas especulações posteriores muito aumentaram, experimentou todas as dificuldades que descem como uma praga de gafanhotos sobre um jovem rico e influente, que não precisa de se negar seja o que for; acontece quase sempre, em casos assim, que a grandeza dos bens da pessoa torna-se a de seus vícios, e a pessoa limita-se tanto menos, quanto maiores forem os meios para se adquirir tudo. Se o Duque tivesse recebido algumas qualidades elementares da Natureza, talvez elas tivessem contrabalançado os perigos que o cercavam em sua posição, mas essa curiosa mãe, que as vezes parece colaborar com a sorte para que esta possa favorecer todos os vícios que dá a certos seres de quem espera atenções muito diferentes daquelas que a virtude supõe, e isso porque tem tanta necessidade de um como das outras, a Natureza, dizia eu, ao destinar a Blangis uma imensa riqueza, meticulosamente o dotou de todos os impulsos, de todas as inspirações necessárias ao seu abuso. Juntamente com uma mente tenebrosa e muito depravada, concedeu-lhe um coração de pedra e uma alma decididamente criminosa, acompanhados de gostos desordenados e de irregularidade de caprichos, dos quais nasceu a pavorosa libertinagem a que o Duque estava preso em escala tão incomum. 


Nascido traiçoeiro, áspero, prepotente, bárbaro, egoísta, tão pródigo na procura do prazer como miserável em despesas úteis, mentiroso, glutão, bêbado, ignóbil, sodomita, adepto do incesto, dado ao assassínio, ao roubo, incendiário, não, nem uma única virtude para compensar essa série de vícios. O que estou dizendo! não só não chegou a sonhar uma simples virtude, como também as olhava com horror e muitas vezes afirmava que para ser verdadeiramente feliz neste mundo, o homem deve não só entregar-se a todos os vícios, mas também nunca se permitir uma virtude, e que não é apenas uma questão de fazer sempre o mal, mas também, e acima de tudo, de nunca fazer o bem.


 


"Oh! há muitas pessoas", o Duque costumava observar, que nunca agem mal a não ser quando a paixão as cega; depois, quando o fogo as deixa, seus espíritos então calmos, voltam pacificamente ao caminho da virtude e, desta maneira, passando a vida entre o conflito e o erro, o erro e o remorso, terminam seus dias de tal maneira que não se pode dizer que papel desempenharam na terra. Tais pessoas, continuava, devem ser seguramente miseráveis: sempre pairando, continuamente indecisas, passam a vida detestando de manhã o que fizeram na noite anterior. Certas de se arrependerem dos prazeres que provam, deliciam-se estremecendo, e logo se tornam ao mesmo virtuosas no crime, e criminosas na virtude. Todavia, acrescentava o nosso herói, "o meu caráter mais sólido é estranho a essas contradições; faço minha escolha sem hesitação, e como tenho sempre a certeza de encontrar prazer na mesma, não há nunca arrependimento que afete o seu encanto. 


Firme em meus princípios, porque os que criei são sólidos e foram formados muito cedo, procedo sempre de acordo com eles; fizeram-me compreender o vazio e a nulidade da virtude; odeio a virtude, e nunca me verão recorrer à mesma: persuadiram-me de que só através do vício o homem é capaz de experimentar a vibração moral e física que é a fonte da mais deliciosa voluptuosidade; por isso, entrego-me totalmente ao vício. Era ainda muito jovem quando aprendi a desprezar as fantasias da religião, ficando perfeitamente convencido de que a existência do criador é um absurdo revoltante, no qual nem as crianças continuam a acreditar. Não preciso de contrariar minhas inclinações para lisonjear um Deus; estes instintos foram-me dados pela Natureza, e seria irritá-la se lhes resistisse; se me deu maus instintos, é porque eram necessários a seus desígnios. Em suas mãos, sou apenas uma máquina que ela dirige como quer, e não há um só de meus crimes que a não sirva: quanto mais me incita a cometê-los, mais deles precisa; seria louco se lhe desobedecesse. Assim, nada se interpõe no meu caminho a não ser a lei, mas desafio a lei, meu ouro e meu prestígio conservam-na bem além do alcance dos instrumentos vulgares de repressão, que só deveriam ser empregados nos tipos comuns".


Se alguém levantasse a objeção de que, não obstante, todos os homens possuem ideias relativas ao justo e injusto, que só podem ser produto da Natureza, em virtude dessas noções serem encontradas em todas as pessoas e mesmo entre os primitivos, o Duque responderia afirmativamente, dizendo que sim, que essas ideias nunca passaram de relativas, que os fortes sempre consideraram excessivamente justo o que os fracos consideram flagrantemente injusto, e que bastaria uma inversão de posições para cada um poder mudar também seu modo de pensar; por isso, o Duque concluía que nada é realmente justo a não ser o que provoca prazer, e o que é injusto é a causa da dor, que quem tira cem luízes do bolso de um homem faz uma coisa perfeitamente justa para si próprio, embora a vítima do roubo possa ver a ação com outros olhos; que, sendo portanto todas essas noções muito arbitrárias, são tolos os que se deixam tornar seus escravos. Era esse o tipo de argumento que o Duque usava para justificar as suas transgressões, e como era um homem dotado de espírito superior, seus argumentos tinham um toque decisivo. 


 


E assim, modelando sua conduta em sua filosofia, o Duque abandonara irrestritamente, desde sua meninice, as extravagâncias mais vergonhosas e extraordinárias. Seu pai, tendo morrido jovem e deixando-lhe, como indiquei, o controle de uma fortuna enorme, estipulara, no entanto, no testamento, que sua mãe, enquanto viva, deveria desfrutar de uma grande parte desse legado. Tal condição logo desagradou a Blangis: parecendo ser veneno a única maneira de evitar a submissão a essa cláusula, o velhaco logo decidiu usá-lo. Mas, nesse período, dava ainda seus primeiros passos na carreira do vício; não se atrevendo a agir por si própria. chamou uma de suas irmãs, com quem mantinha uma intriga criminosa, para se encarregar da execução, assegurando-lhe que, se obtivesse êxito, providenciaria para que fosse a beneficiária da parte da fortuna de que a morte privaria sua mãe. No entanto, a jovem ficou horrorizada com a proposta, e o Duque, vendo talvez que o segredo, confessado no momento errado, o poderia trair, decidiu ato contínuo ampliar seus planos de modo a incluir a irmã que esperara ter como cúmplice; conduziu as duas mulheres a uma de suas propriedades, de onde as infelizes nunca mais voltariam. 


Nada é mais encorajador do que a impunidade do primeiro crime. Uma vez superado esse obstáculo, um campo aberto pareceu acenar ao Duque. O veneno era usado imediatamente contra quaisquer pessoas que se opusessem aos seus desígnios. Dos crimes necessários. logo passou aos de puro prazer; foi presa de lamentável loucura que nos leva a achar prazer no sofrimento dos outros; observou que uma comoção violenta infligida a qualquer espécie de adversário é correspondida por uma sensação vibrante em nosso próprio sistema nervoso; o efeito desta vibração, excitando os espíritos animais que correm dentro das concavidades desses nervos, obriga-os a exercer pressão sobre os nervos eretores e a produzir, de acordo com essa perturbação: aquilo a que se chama sensação lúbrica. consequentemente, dispôs-se a cometer roubos e assassinatos em nome do deboche e da libertinagem, do mesmo modo que outras pessoas, para inflamar essas mesmas paixões. se satisfazem procurando uma ou duas prostitutas. Aos vinte e três anos, o Duque, e três de seus companheiros de vício, a quem doutrinara na sua filosofia, fizeram uma festa cujo objetivo era depois assaltar uma diligência pública na estrada, para violentar os homens e as mulheres que nela viajassem, e depois, assassiná-los, fugindo em seguida com o dinheiro das vítimas (de que os conspiradores certamente não necessitavam) e voltarem os três, naquela mesma noite, para o Baile da ópera, a fim de terem um álibi perfeito. Este crime teve lugar assim: duas virgens encantadoras foram violentadas e massacradas nos braços de suas mães; a esse se juntou uma lista interminável de horrores, e ninguém ousou suspeitar do Duque. Cansado da deliciosa esposa que seu pai lhe concedera antes de morrer, o jovem Blangis não perdeu tempo em unir seu espírito ao de sua mãe e sua irmã e de todas as suas outras vítimas. Por que tudo isso? Para poder casar com uma moça rica, desde logo, mas publicamente desonrada e que ele sabia muito bem ser amante de seu próprio irmão. 


 


A pessoa em questão era a mãe de Aline, uma das personagens da nossa novela que acima mencionamos. Esta segunda esposa, logo sacrificada como a primeira, deu lugar a uma terceira, que seguiu os passos da segunda. Era voz corrente que a enorme compleição do Duque era responsável pela destruição de todas as suas esposas, e como esta história gigantesca correspondia sob todos os aspectos a sua inspiração também gigantesca, o Duque deixou que a opinião criasse raízes e encobrisse a verdade. O pavoroso colosso fazia realmente pensar em Hércules ou num centauro: Blangis tinha um metro e oitenta de altura, membros de grande resistência e energia, poderosos tendões, nervos elásticos, além de um semblante orgulhoso e masculino, grandes olhos negros, pestanas bonitas e pretas, nariz aquilino, dentes finos, excelente saúde e exuberância, ombros largos, um peito maciço mas, ao mesmo tempo, uma figura bem proporcionada, quadris esplêndidos, nádegas soberbas, as pernas mais bonitas do mundo, um temperamento de ferro, a força de um cavalo, o membro de um autêntico macho, extraordinariamente hirsuto, dotado da capacidade de ejacular seu esperma um sem número de vezes num dia, quando quisesse, mesmo aos cinquenta anos, que era a sua idade na época, uma ereção constante desse membro cujas dimensões eram exatamente trinta centímetros de comprimento por vinte de circunferência, e aí está o retrato do Duque de Blangis, desenhado com tanta exatidão como se o próprio leitor tivesse empunhado o lápis. Mas, se esta obra prima da natureza era violenta nos seus desejos, como seria, meu Deus! quando excitada pela voluptuosidade da bebedeira? Não era mais um homem, era então um tigre raivoso. Coitado de quem estivesse no momento servindo suas paixões; gritos assustadores, blasfêmias atrozes saídas do peito inchado do Duque, chamas pareciam sair-lhe dos olhos, espumava pela boca, relinchava como um garanhão, podia tomar-se pelo próprio deus da luxúria. Qualquer que fosse então a maneira de ter o seu prazer, suas mãos, necessariamente perdidas, movimentavam-se continuamente, e fora visto mais de uma vez estrangulando mulheres até a morte no instante de sua pérfida descarga. Uma vez restabelecida sua presença de espírito, seu frenesi pelas infâmias a que acabara de entregar-se era imediatamente substituído pela indiferença mais completa, e dessa indiferença, dessa espécie de apatia, nasciam quase imediatamente novas faíscas de lascívia.


 


Quando jovem, o Duque era famoso por chegar a descarregar dezoito vezes por dia, e isso sem parecer mais fatigado na última ejaculação do que na primeira. Sete ou oito crises dentro do mesmo intervalo não lhe produziam ainda terror, apesar do seu meio século de existência. Durante cerca de vinte e cinco anos acostumara-se a sodomia passiva, e resistira as suas investidas com o mesmo vigor que caracterizava sua maneira de praticá-las ativamente quando, no momento seguinte, lhe agradava inverter os papéis. Uma vez apostou que podia aguentar cinquenta e cinco investidas num dia, e assim fez. Dotado, como salientamos, de uma força prodigiosa, necessitava apenas de uma das mãos para violentar uma moça, o que muitas vezes provara. Um dia gabou-se de ser capaz de tirar a vida a um cavalo com suas pernas; montou o animal, e este caiu no momento previsto. Suas proezas a mesa ofuscavam, se isso é possível, o que demonstrava na cama. Não é possível imaginar-se a quantidade de comida ,que consumia. Comia regularmente três refeições por dia, todas excessivamente prolongadas e copiosas, e era normal beber as suas dez garrafas de Borgonha; chegara a beber trinta, e se fosse desafiado, chegaria a casa das cinquenta; mas assumindo sua intoxicação o matiz de suas paixões, e tendo os licores e vinhos aquecido seu cérebro, ficava furioso, e eram então obrigados a amarrá-lo. E a despeito de tudo isso, quem acreditaria que uma criança decidida lançaria aquele gigante em pânico; verdade que o espírito raramente corresponde ao invólucro da carne que o cobre; assim que Blangis descobria que não podia usar sua perfídia ou deslealdade para eliminar seus inimigos, tornava-se tímido e covarde, e a simples ideia do menor combate igual levava-o a fugir até ao fim do mundo. Apesar disso, de acordo com o costume, estivera em uma ou duas campanhas, mas saiu-se tão mal que se retirou imediatamente do serviço. Justificando sua torpeza com a mesma soma de habilidade e arrogância, em altos brados proclamava que em virtude de sua poltronaria não passar do desejo de preservar-se, era completamento impossível, a qualquer pessoa, em seu juízo perfeito, condená-lo por isso.


Tenham-se em mente idênticos traços morais; em seguida, adaptem-se os mesmos a uma entidade, do ponto de vista físico, infinitamente inferior à que acabamos de descrever; tem-se então o retrato do Bispo de..., irmão do Duque de Blangis. A mesma alma negra, a mesma inclinação pelo crime, o mesmo desprezo pela religião, o mesmo ateísmo, mesmo logro e velhacaria, além de uma mente mais lisonjeira e hábil, mais a arte de levar suas vítimas a sua destruição, mas uma figura esguia, nada pesada, um corpo pequeno e magro, saúde periclitante, nervos muito delicados, um maior enfado na busca do prazer, coragem medíocre, um membro bastante comum, mesmo pequeno, mas profundamente hábil no manejo, produzindo tão pouco, de cada vez, que sua imaginação incessantemente o tornava capaz de experimentar o prazer tão frequentemente quanto o seu irmão; suas sensações eram de uma agudeza notável, experimentava uma irritação tão prodigiosa, que caía frequentemente em desmaios profundos ao descarregar, e perdendo quase sempre a consciência quando o fazia.


Tinha quarenta e cinco anos, feições delicadas, olhos bastante atraentes, mas uma boca indecente e dentes feios, um corpo pálido e desprovido de pelos, uma bunda pequena mas bem formada, e um membro de quinze centímetros de comprimento por doze de circunferência. Idólatra da sodomia ativa e passiva, mas eminentemente da última, passara a vida sendo enrabado e esse prazer, que nunca exige muito dispêndio de energia, estava mais de acordo com a modéstia de seus meios. Falaremos de seus outros gostos no momento oportuno. No que respeita aos da mesa, os levava quase tão longe quanto o Duque, mas com um pouco mais de sensualidade. O Monsenhor, não menos criminoso que seu irmão mais velho, possuía características que, sem dúvida, lhe permitiam igualar os celebrados feitos do herói que há pouco descrevemos; basta citar um deles para o leitor ficar sabendo de que é capaz, e se prepara e dispõe a fazer um homem que fez o seguinte:


Um de seus amigos, homem poderoso e rico, tivera em tempos uma intriga com uma jovem nobre que lhe dera duas crianças, uma menina e um menino. Entretanto, não pudera desposá-la, e a moça casara-se com outro homem. O amante da infeliz moça morreu ainda jovem, mas senhor, não obstante, de uma tremenda fortuna; não tendo parentes a prover, ocorreu-lhe legar tudo o que possuía as duas infelizes crianças, fruto daquele caso.


 


No seu leito de morte, confiou ao Bispo suas intenções, e entregou-lhe as duas enormes doações: dividiu a quantia, colocou-a em duas bolsas e deu-as ao Bispo confiando a educação dos dois órfãos a esse homem de Deus, e pedindo-lhe para entregar a cada uma, o que era seu, quando atingisse a maioridade. Ao mesmo tempo, estimulou o prelado a investir os fundos dos tutelados, para que entretanto duplicassem o seu valor. Afirmou, também, que era seu desejo deixar a mãe de seus filhos em eterna ignorância quanto ao que por eles fazia, e insistiu em que nada daquilo lhe fosse jamais revelado. Concluídas estas disposições, o moribundo cerrou os olhos, e o Monsenhor, viu-se senhor de cerca de um milhão, em dinheiro, e de duas crianças. O patife não demorou muito a deliberar o seu próximo passo: o moribundo não tinha falado com ninguém a não ser com ele, a mãe não devia saber de nada, e as crianças tinham apenas quatro ou cinco anos de idade. Fez constar que seu amigo, ao expirar, deixara sua fortuna aos pobres; o safado apossou-se dela no mesmo dia. Mas, arruinar aquelas infelizes crianças não era suficiente; de posse da autoridade do pai, o Bispo — que nunca cometia um crime sem imediatamente conceber outro — tirou as crianças do remoto pensionário em que estavam sendo educadas, e colocou-as na casa de certas pessoas a seu serviço, tendo logo resolvido fazê-las servir sua pérfida lascívia. Esperou que atingissem os treze anos de idade; o garoto, foi primeiro; o Bispo pô-lo a seu uso, vergou-o a todos os seus deboches, como o menino era extremamente bonito, brincou com ele uma semana inteira. Mas, com a menina, não foi a mesma coisa; atingiu a idade prescrita, mas era muito feia, fato que não mitigou a fúria lúbrica do Bispo. Satisfeitos os seus desejos, receou que as crianças, continuando vivas, descobrissem um dia o segredo que lhes interessava. Por isso as conduziu a uma propriedade de seu irmão, e certo de recapturar com um novo crime a centelha da devassidão que o prazer o fizera perder, imolou as duas crianças a suas paixões ferozes, e acompanhou sua morte com episódios tão picantes e cruéis, que a sua voluptuosidade renasceu no meio dos tormentos de que as rodeou. Infelizmente, a coisa é por demais conhecida: não há libertino, pelo menos um pouco embebido no vício, que não conheça a influência que o assassínio exerce sobre os sentidos, e a voluptuosidade da descarga que provoca. Trata-se de uma verdade geral da qual o leitor deve ser advertido imediatamente, antes de empreender a leitura de uma obra que vai tentar, sem dúvida, o amplo desenvolvimento deste sistema.


 


Tranquilo quanto ao que pudesse transpirar, o Monsenhor voltou para Paris para saborear os frutos de suas atrocidades, e sem o menor arrependimento por ter contrariado as intenções de um homem que, na situação em que estava, não podia derivar dor ou prazer das mesmas.


O Presidente de Curval era um pilar da sociedade: quase sessenta anos de idade e desgastado pelo deboche num grau singular, oferecia ao olhar pouco mais que um esqueleto. Era alto, seco, magro, tinha dois olhos azuis baços, uma boca doentia e lívida, queixo saliente e um grande nariz. Cabeludo como um sátiro, de costas achatadas, e nádegas que pareciam mais uns trapos sujos e caídos nas coxas: a pele dessas nádegas era tão insensível e endurecida, graças a chicotadas, que se podia agarrar e apertar sem que ele tivesse a menor sensação. No centro de tudo aquilo exibia — sem necessidade de afastar aquelas bochechas — um imenso orifício cujo diâmetro enorme, o odor e a cor, mais pareciam as profundezas de uma privada bem carregada, do que um ânus; e, como coroação desses atrativos, contava-se entre as idiossincrasias deste porco sodomita, a de deixar sempre essa parte particular de si próprio em tal estado de sujeira, que ali se podia observar, a qualquer momento, uma camada de uns bons cinco centímetros de espessura. Debaixo de uma barriga tão enrugada quanto lívida e viscosa, percebia-se, no meio de uma floresta de cabelos, um instrumento que, em estado de ereção, podia ter tido cerca de vinte centímetros de comprimento por quinze de circunferência; mas, essa condição tornara-se mais rara e, para atingi-la, era necessária preliminarmente uma sequência furiosa de coisas. Não obstante, o evento ocorria pelo menos duas ou três vezes por semana e, nessas ocasiões, o Presidente deslizava indiscriminadamente para todos os buracos que encontrava, embora lhe fosse infinitamente mais precioso o de trás dos rapazinhos. 


A cabeça do dispositivo do Presidente estava sempre exposta, porque se submetera a uma circuncisão, cerimônia que facilita grandemente o prazer, e a qual todas as pessoas amantes do prazer se deveriam submeter. Mas, um dos propósitos desta operação é fazer com que essas partes fiquem mais limpas; nada disso no caso de Curval: essa sua parte era tão imunda quanto a outra; a cabeça descoberta, naturalmente bastante grossa, para começar, tinha pelo menos uns dois centímetros e meio a mais na circunferência. Igualmente sujo no resto de sua pessoa, o Presidente, que tinha além disso gostos pelo menos tão odiosos quanto a sua aparência, tornara-se uma figura cuja proximidade um tanto mal cheirosa, não conseguia agradar a todo o mundo. No entanto, seus colegas não eram absolutamente da espécie que se escandalizasse com tais bagatelas, e evitavam simplesmente discutir a questão com ele. Poucos mortais são tão livres em seu comportamento ou tão debochados quanto o Presidente; mas, inteiramente esgotado, absolutamente embriagado, tudo que lhe restava era a depravação e profligação libidinosa da libertinagem. 


 


Eram necessárias mais de três horas de excessos e dos excessos mais afrontosos para que alguém pudesse ter a esperança de inspirar-lhe uma reação voluptuosa. Quanto a sua emissão, embora em Curval o fenômeno fosse mais frequente do que a criação, e pudesse ser observado uma vez por dia era, mesmo assim, tão difícil de conseguir, ou nunca ocorria, a não ser como resultado de coisas tão estranhas e muitas, vezes tão cruéis ou tão sujas, que os agentes de seus prazeres não raras vezes renunciavam a luta, desfalecendo, o que lhe originava uma espécie de raiva lúbrica e esta, através de seus efeitos, triunfava, de vez em quando, onde seus esforços falhavam. Curval estava de tal forma atolado no lamaçal do vício e da libertinagem, que lhe era virtualmente impossível pensar ou falar noutra coisa. Tinha permanentemente na boca as expressões mais aterradoras, do mesmo modo que os desígnios mais vis em seu coração, e esses, misturava com insuperável energia as blasfêmias e imprecações fornecidas pelo seu verdadeiro horror, sentimento que compartilhava com seus companheiros, por tudo que cheirasse a religião. Este desarranjo de espírito, aumentado ainda pela intoxicação quase contínua em que gostava de manter-se, dera-lhe, durante os últimos anos, um ar de imbecilidade e prostração que, segundo declarava, lhe provocavam o deleite mais precioso.


Nascido tão comilão quanto beberrão, era o único a altura do Duque, e no curso desta narrativa, teremos oportunidade de o observar fazer maravilhas que surpreenderão, sem dúvida, os comilões mais inveterados.


Fazia dez anos que Curval deixara de desempenhar suas obrigações judiciais; não era simplesmente questão de não ser mais capaz de as executar, mas creio mesmo que enquanto o foi, lhe devem ter pedido para deixar para sempre esses assuntos.


 


Curval levara uma vida muito libertina, sendo íntimo de todas as espécies de perversão, e quem o conhecia pessoalmente tinha fortes suspeitas de que sua vasta fortuna era apenas devida a dois ou três assassinatos execráveis. Seja como for, é muitíssimo, provável, a luz da história que se segue, que essa variedade de extravagância tivesse o condão de o agitar profundamente, e foi essa aventura, que atraiu certa publicidade infeliz, a responsável pela sua exclusão do Tribunal. Vamos relatar o episódio, a fim de dar ao leitor uma ideia de seu caráter.


Nas vizinhanças da residência de Durval, na capital, morava um miserável carregador de rua que, pai de uma encantadora menina, era suficientemente ridículo para ser uma pessoa de sensibilidade. Tinham já sido recebidas vinte mensagens de todas as espécies contendo propostas relativas a filha do pobre sujeito; ele e a mulher ficaram imperturbáveis, a despeito da barragem destinada a sua corrupção, e Curval, origem dessas embaixadas, apenas irritado pelo crescente número de recusas que elas tinham evocado, não sabia o que fazer para pôr suas mãos na moça e para a sujeitar a seus caprichos libidinosos, até que lhe ocorreu que bastava destruir o pai para conduzir a filha a cama. Dois ou três desordeiros, a serviço do Presidente, logo intervieram e antes de um mês, o pobre carregador estava implicado num crime imaginário que parecia ter sido cometido a sua porta, e que rapidamente o alojou nas masmorras da Conciergerie. O Presidente, como seria de esperar, logo se ocupou do caso, e não desejando que o mesmo se arrastasse, fez com que, no espaço de três dias, graças a sua desonestidade e ao seu ouro, o infeliz carregador fosse condenado a morrer na roda, sem ter jamais cometido crime algum, além de desejar preservar sua honra e salvaguardar a de sua filha.


Entretanto, as solicitações foram renovadas. A mãe foi convocada, e foi-lhe explicado que só ela podia salvar o marido, se satisfizesse o Presidente, a coisa mais lógica seria o Presidente arrebatar seu marido ao pavoroso destino que o aguardava. Eram impossíveis novas hesitações; a mulher informou-se; Curval conhecia perfeitamente bem a quem ela se dirigia, os conselheiros eram pessoas suas e deram respostas inequívocas: não devia perder nem um minuto. A pobre mulher levou sua própria filha, chorando, aos pés do seu juiz; este não podia ter sido mais liberal com suas promessas, nem menos ansioso por cumprir sua palavra. Não só receava que procedendo honrosamente e poupando o marido, o homem fizesse barulho ao descobrir o preço pago para salvar sua vida, como achou ainda, o velhaco, um outro deleite, um deleite mais agudo, providenciando para que lhe fosse dado o que desejava, sem ser obrigado a retribuir.


Este pensamento levou a outros; numerosas possibilidades criminosas entraram em sua cabeça, e seu efeito foi aumentar sua pérfida lubricidade. Eis como resolveu a questão, dando o máximo de infâmia e maldade a cena:


 


Sua mansão dava para um terreno onde as vezes eram executados criminosos em Paris, e em virtude deste delito particular ter sido cometido naquele bairro da cidade, certificou-se de que o castigo seria aplicado nessa determinada praça. A pobre mulher e a filha do desgraçado chegaram a casa do Presidente a hora marcada; todas as janelas que davam para a praça estavam cuidadosamente fechadas, de modo que, das dependências onde se iria divertir com suas vítimas, nada se pudesse ver do que estava acontecendo lá fora. Conhecendo o minuto exato da execução, o malandro escolheu esse momento para deflorar a garotinha agarrada aos braços da mãe, e tudo foi arranjado com tanta felicidade, que Curval se descarregou na bunda da criança no momento em que seu pai expirava. Mal completara a sua proeza exclamou, abrindo uma das janelas que dava para a praça, "venham ver como cumpro minha palavra", e uma das suas duas princesas viu seu pai, e a outra seu marido, entregando a alma ao ferro do carrasco.


 


Ambas desmaiaram, mas Curval tinha previsto tudo: esse colapso foi a sua agonia, ambas tinham sido envenenadas, e não abriram mais os olhos. Apesar das precauções que tomara para ocultar a aventura inteira no mais profundo mistério, alguma coisa transpirou: nada se soube da morte das mulheres, mas houve suspeitas de que fora desonesto quanto ao caso do marido. Seus motivos eram mal conhecidos, e seu afastamento eventual do foro foi a consequência. A partir desse momento, não tendo de continuar mantendo as aparências, Curval precipitou-se para um novo oceano de erros e crimes. Por todos os lados procurava vítimas para sacrificar a perversidade de seus gostos. Através de um atroz refinamento de crueldade, refinamento, contudo, muito facilmente compreensível, as classes oprimidas eram aquelas em que mais gostava de arremessar os efeitos de sua perfídia raivosa. Tinha vários servos na rua, noite e dia, rebuscando mansardas e barracos, atrás daquilo que a miséria mais destituída pode proporcionar, e, a pretexto de ajuda, envenenava suas presas — o veneno era um de seus passatempos mais agradáveis — ou atraía-as a sua casa, e as sacrificava no altar de suas perversas preferências. Homens, mulheres, crianças: tudo era combustível para sua cólera, e em seu nome cometia excessos que teriam colocado mil vezes sua cabeça entre o cepo e a lâmina, não fosse o ouro que distribuía, e a estima de que desfrutava, fatores pelos quais era protegido mil vezes. Pode bem imaginar-se que tal ser não tinha mais religião que seus dois confrades; sem dúvida a detestava tão soberanamente quanto eles, mas em anos anteriores fizera mais por enfraquecê-la nos outros, porque, quando sua mente era sã, era também esperta, e soubera usá-la escrevendo contra a religião; era autor de vários livros cuja influência era prodigiosa, e esse sucesso, sempre presente em sua memória, constituía ainda um de seus deleites mais caros.


 


Quanto mais multiplicarmos os objetos de nosso prazer7...


...os anos da infância doentia.


Durcet tem cinquenta e três anos; é baixo, pequeno, largo e corpulento; rosto agradável e simpático; pele muito branca: seu corpo, e principalmente os quadris e as nádegas, absolutamente semelhantes aos de uma mulher; sua bunda é viçosa e fresca, bochechuda, firme e com covinhas, mas excessivamente aberta, em virtude do hábito da sodomia; seu membro é extraordinariamente pequeno, mal chega a ter cinco centímetros de circunferência, e não tem mais de dez de comprimento; cessou inteiramente de endurecer; suas descargas são raras e irrequietas, longe de abundantes, e precedidas sempre de espasmos que o arremessam numa espécie de furor o qual, por seu turno, o leva ao crime; tem peito de mulher, e uma voz doce e agradável e, quando em sociedade, as melhores maneiras, embora sua mente seja sem dúvida tão depravada quanto a de seus colegas; companheiro de escola do Duque, brincam ainda diariamente um com o outro, e um dos maiores prazeres de Durcet é sentir seu ânus penetrado pelo enorme membro do Duque.


E assim, caro leitor, são os quatro vilões em cuja companhia passaremos alguns meses. Fiz o possível por descrevê-los; se, como era meu desejo, tornei conhecidas suas profundezas mais secretas, nada na narrativa de suas várias loucuras nos espantará. Não consegui entrar em detalhes minuciosos quanto a seus gostos — fazer isso, agora, seria afetar o valor e prejudicar o esquema fundamental desta obra. Mas, a medida que formos progredindo, só é necessário conservar um olhar atento em nossos heróis, para se poderem discernir sem dificuldade seus pecados característicos e o tipo particular de mania que melhor se adapta a cada um. Tudo que podemos praticamente dizer, de momento, é que eram geralmente susceptíveis de entusiasmo pela sodomia, que os quatro se faziam enrabar regularmente, que todos veneravam traseiros.


O Duque, contudo, em virtude da imensidade de sua arma e, sem dúvida mais por crueldade do que por gosto, fodia ainda bocetas com o maior prazer. O Presidente também, mas menos frequentemente.


Quanto ao Bispo, o seu desprezo por elas era tal, que a mera vista de uma o deixava incapaz durante seis meses. Em toda a sua vida só fodera uma, a que pertencia a sua cunhada, e expressamente para conseguir um filho com o qual se permitir um dia os prazeres do incesto; já observamos como o conseguiu.


 


No que diz respeito a Durcet, idolatrava certamente bundas com o mesmo fervor do bispo, mas seu gozo das mesmas era mais acessório; seus ataques favoritos eram dirigidos a um terceiro santuário — mistério que será descoberto mais tarde. Mas prossigamos nos retratos essenciais a compreensão desta obra, e demos agora ao leitor uma ideia das quatro esposas destes dignos maridos.


Que contraste! Constance, esposa do Duque e filha de Durcet, era uma mulher alta, esguia, adorável como um quadro, e modelada como se as Graças tivessem tido prazer em embelezá-la, mas a elegância de sua figura, de modo algum diminuía sua frescura, não era por isso menos rechonchudamente carnuda, e as formas mais deliciosas adornadas por uma pele mais clara do que o lírio induziam muitas vezes na suposição de que fora o próprio Amor o autor de sua formação. Seu rosto era um pouco comprido, seus traços maravilhosamente nobres, havia em seu olhar mais majestade que delicadeza, mais grandeza do que sutileza. Seus olhos eram grandes, pretos e cheios de fogo; sua boca extremamente pequena e ornamentada pelos dentes mais bonitos que se podem imaginar. Tinha uma língua estreita e macia, do rosa mais adorável, e seu hálito era mais doce que o perfume de uma rosa. Tinha seios grandes, o peito quase rosado, claro e firme como alabastro. Suas costas torneadas de maneira extraordinária, suas linhas descendo deliciosamente até a bunda mais artística e precisamente torneada que a Natureza durante muito produzira. Nada podia ser mais perfeitamente redondo, não muito grande, mas firme, branco, com covinhas; e quando estava aberta, o que costumava surgir era o orifício mais limpo, mais atraente e mais delicado. Um tom do rosa mais tenro sombreava essa bunda, encantador asilo dos prazeres mais doces da lubricidade, mas, Deus meu! Não preservou durante muito tempo seus encantos. Quatro. ou cinco ataques e o Duque estragou todas aquelas graças, tão rapidamente desapareceram, e logo após o casamento Constance tornou-se a imagem de um bonito lírio a quem a tempestade tivesse arrancado as pétalas. Duas coxas redondas e perfeitamente moldadas apoiavam outro templo, com toda a probabilidade menos delicioso, mas oferecendo, a quem tivesse inclinação para ali orar, tantos atrativos que seria em vão que minha caneta os tentasse descrever. Constante era quase virgem quando o Duque a desposou, e seu pai, o único homem que a conhecera, deixara, como dizem, esse seu lado perfeitamente intacto. O mais bonito cabelo negro — caindo em caracóis naturais até os ombros e chegando quando assim se desejava, a bonita pele, da mesma cor, que escondia sua voluptuosa bocetinha — feita para outro adorno que eu seria culpado se omitisse, e emprestava a essa angélica criatura, de cerca de vinte e dois anos, todos os encantos que a Natureza pode dar a uma mulher. A todas essas amenidades Constance acrescentava um espírito razoável e agradável, um espírito mais elevado do que devia ser, considerando a situação de melancolia que o destino lhe concedera, pois esse espírito a deixava sentir todo o seu horror e seria, sem dúvida, mais feliz se fosse dotada de percepção menos delicada.


 


Durcet, que a educara mais como cortesã do que como filha, e que se preocupara mais em dar-lhe talentos do que maneiras, nunca conseguira, no entanto, destruir totalmente os princípios de retidão e de virtude que a Natureza parecia ter tido prazer em gravar em seu coração. Não tinha religião formal, ninguém lhe mencionara alguma vez semelhante coisa, o exercício da crença não era tolerado no lar de seu pai, mas nem tudo isso embotara aquela modéstia, aquela humildade natural que nada tem a ver com quimeras teológicas e que, quando reside numa alma correta, decente e sensível, é muito difícil de obliterar. Nunca saíra da casa de seu pai, e o patife forçava-a a, desde os doze anos, a servir seus prazeres crapulosos. Achou um mundo de diferença nos que o Duque com ela se embebeu, seu corpo foi visivelmente alterado por aquelas formidáveis dimensões, e no dia seguinte aquele em que o Duque a espoliou de sua virgindade, sodomisticamente falando, adoeceu perigosamente. Pensou-se que seu reto forra irreparavelmente danificado; mas sua juventude, saúde e alguns salutares remédios locais, logo restauraram o uso daquela avenida proibida ao Duque, e a infeliz Constance, forçada a acostumar-se aquela tortura diária, e era apenas uma entre outras, recuperou-se inteiramente e adaptou-se a tudo.


Adelaide, esposa de Durcet e filha do Presidente, tinha uma beleza talvez superior a da Constance, mas de espécie inteiramente diferente. Tinha vinte anos, baixa e esguia, de construção extremamente leve e delicada, de beleza clássica, os cabelos loiros mais bonitos que se podem imaginar. Um ar interessante, uma aparência de sensibilidade distribuída por toda ela, e acima de tudo, seus traços, davam-lhe a 'qualidade de heroína de romance. Seus olhos extraordinariamente grandes eram azuis, exprimiam ao mesmo tempo ternura e decência; duas sobrancelhas compridas, mas estreitas e acentuadamente delineadas adornadas por uma testa não muito alta mas de tal encanto nobre, que se podia pensar que fosse o próprio templo da modéstia. Seu nariz, fino, um pouco arrebitado, descia assumindo um contorno quase aquilino; seus lábios inclinados para o fino, eram de um vermelho brilhante e maduro: um pouco grande, sua boca era o único defeito daquela fisionomia celestial, mas quando aberta, ali brilhavam trinta e duas pérolas. 


A Natureza parecia ter semeado no seio de rosas. Seu pescoço era um nada comprido, preso de modo singular e, ao que parecia um hábito natural, sua cabeça estava sempre ligeiramente inclinada para o seu ombro direito, especialmente quando prestava atenção ao que se dizia; mas com que graça essa interessante atitude a dotava! Seus seios eram pequenos, muito redondos, muito firmes, bem elevados, mas mal chegavam para encher a mão. Pareciam duas pequenas maçãs que um Cupido travesso tivesse roubado do pomar de sua mãe. Seu peito era um pouco estreito, era também um peito muito delicado, sua barriga macia como cetim, um pequeno montículo loiro não muito guarnecido de cabelos servia de peristilo ao templo em que Vênus parecia incitar uma homenagem. Esse templo era apertado a tal ponto, que era impossível inserir-lhe um dedo sem provocar um grito em Adelaide; não obstante, dois lustros tinham passado desde que, graças ao Presidente, a pobre criança deixara de ser virgem, nesse lugar, ou na deliciosa parte que nos falta esboçar. Oh! que atrações possuía este segundo santuário, que corrente na linha de suas costas, que magnificência no corte daquelas nádegas, que brancura tinham, e que estonteante rubor róseo! Mas, no seu todo, era pequeno em tamanho. Delicado em todas as suas linhas, era mais o esboço do que o modelo da beleza, parecia que a Natureza quisera apenas indicar em Adelaide o que tão majestosamente articulara em Constance. Espreite-se aquele apetecível traseiro e um botão de rosa se oferece ao olhar, e em toda a sua exuberância e no cor-de-rosa mais tenro que a Natureza deseja que se observe; mas apertado, minúsculo! Só as custas de trabalhos infinitos o Presidente navegara através daqueles estreitos, e só duas ou três vezes renovara com êxito esses assaltos.


 


Durcet, menos exigente, pouco a afligia sob esse aspecto, mas, desde que se tornara sua esposa, a troco de quantas outras complacências cruéis, com que quantidade de outras perigosas submissões não fora obrigada a comprar essa pequena gentileza? E, além disso, entregue aos quatro libertinos, como o estava pelo seu consentimento mútuo, quantas outras provações cruéis não tivera que sofrer, da espécie que Durcet lhe poupava, e de todas as outras. Adelaide tinha a mente que seu rosto sugeria, e isso é dizer, uma mente extremamente romântica, os lugares solitários eram os que preferia, e uma vez nesses lugares, derramava lágrimas involuntárias — lágrimas a que não prestamos suficiente atenção — lágrimas aparentemente rasgadas da Natureza por augúrio. Perdera recentemente uma amiga, uma moça que idolatrava, e esta assustadora perda perseguia constantemente sua imaginação. Como estava totalmente familiarizada com seu pai, como sabia a que excessos levava seu comportamento louco, estava persuadida de que sua jovem amiga fora presa das vilanias do Presidente, pois nunca conseguira induzir a pessoa desaparecida a conceder-lhe certos privilégios. A coisa não era improvável. Adelaide imaginava que o mesmo lhe aconteceria um dia; tampouco isso era improvável. O Presidente, na sua opinião, não prestara a mesma atenção ao problema da religião que Durcet tivera no interesse de Constance, não permitira o nascimento de todo esse disparate, que se fomentasse, supondo que seus escritos e discursos facilmente o destruiriam. Estava enganado: a religião é o alimento de que vivem as almas como a de Adelaide. Em vão o Presidente pregara, em vão a fizera ler livros, a moça continuava crente, e todas aquelas extravagâncias de que não compartilhava, que odiava, das quais era vítima, não conseguiram destruir as ilusões que continuavam sendo a felicidade de sua vida. Escondia-se para orar a Deus, executava os deveres Cristãos às escondidas, e era inflexível e severamente castigada pelo pai ou pelo marido, quando surpreendida por um ou por outro.


 


Adelaide a tudo sofria pacientemente, plenamente convencida de que o Céu a recompensaria um dia. Seu caráter era tão gentil quanto seu espírito, e sua benevolência, uma das virtudes pela qual seu pai mais a detestava, chegava ao ponto extremo. Curval, a quem a classe desprezível dos pobres irritava, só pensava em humilhá-la, em deprimi-la ainda mais, ou em extrair vítimas delas; sua generosa filha, por outro lado, renunciaria a suas próprias necessidades para as conseguir para os pobres, e muitas vezes fora vista roubando para dar aos necessitados somas destinadas a seus prazeres. Durcet e o Presidente conseguiram finalmente repreender e martelar boas maneiras em Adelaide, e libertá-la daquela prática corrupta retendo absolutamente todos os meios com que a pudesse continuar. Adelaide, não tendo nada mais além das lágrimas para dar aos pobres, continuou não obstante a derramá-las em suas aflições, e seu espírito impotente mas firmemente sensível era incapaz de deixar de ser virtuoso. 


Um dia soube que uma pobre mulher ia prostituir sua filha ao Presidente, porque a extrema necessidade a isso a obrigava; o encantado velho patife estava já se preparando para a espécie de prazer de que mais gostava. Adelaide mandou vender um de seus vestidos e imediatamente fez com que o dinheiro fosse posto nas mãos da mãe; com essa pequena ajuda e uma espécie de sermão, desviou a mulher do crime que ia cometer. Ao saber o que sua filha fizera, o Presidente procedeu a tais violências com ela — Adelaide não era ainda casada — que ficou quinze dias de cama; mas de nada adiantou: nada podia deter os ternos impulsos daquela gentil alma.


Julie, esposa do Presidente, filha mais velha do Duque, teria eclipsado as duas mulheres anteriores se não fosse uma coisa que muitos consideram um defeito fundamental, mas que talvez tivesse por si própria despertado a paixão que Curval tinha por ela, tão verdade é que os efeitos da paixão são imprevisíveis, mais ainda, inconcebíveis, e seu desarranjo, resultado do desgosto e da saciedade, só pode ser igualado pelos seus voos irregulares. Julie era alta, bem feita, apesar de muito gorda e carnuda, tinha os olhos castanhos mais bonitos do mundo, um nariz encantador, feições acentuadas e graciosas, os cabelos castanhos mais bonitos, um corpo claro do volume mais apetecível, uma bunda que podia ter facilmente servido de modelo ao que Praxíteles esculpiu, sua boceta era quente, reta, e provocava uma sensação tão agradável como tal lugar dificilmente consegue; suas pernas eram bonitas, seus pés encantadores, mas tinha a boca pior ornada, os piores dentes, e era por hábito tão suja em todas as outras partes do corpo, e principalmente nos dois templos de lubricidade, que nenhum ser humano, deixem-me repetir, ninguém, além do Presidente, ele próprio sujeito as mesmas deficiências e indiscutivelmente admirador das mesmas, mais ainda, ninguém, a despeito de seus atrativos, podia suportar Julie. Curval, no entanto, era tarado por ela; seus prazeres mais divinos surgiam quando beijava aquela boca nojenta, beijá-la fazia-o mergulhar em delírio, e quando a sua sujeira natural, longe de a censurar por isso, encorajava-a, alimentava-a, e conseguira finalmente acostumá-la a um perfeito divórcio da água. A esses defeitos, Julie acrescentava alguns outros, mas eram seguramente menos desagradáveis: era uma vasta glutona, tinha inclinação pela bebedeira, pouca virtude, e acredito se o tivesse tentado, a prostituição pouco terror lhe teria causado. Educada pelo Duque num abandono total de princípios e maneiras, adotara a filosofia das prostitutas, e era provavelmente uma estudante capaz de todas as suas doutrinas; mas, através de outro efeito curioso da libertinagem, muitas vezes acontece que a mulher que compartilha de nossos defeitos nos agrada muito menos em nossos prazeres, do que aquela que só tem virtudes: a primeira assemelha-se a nós, não a escandalizamos; a outra, fica aterrorizada, e há um encanto muito certo a mais.


 


A despeito de suas proporções, o Duque brincava com sua filha, mas teve de esperar que ela tivesse quinze anos e, mesmo assim, não conseguiu evitar que Julie fosse consideravelmente danificada pela aventura, tanto, na realidade, que, ansioso por casá-la, foi forçado a por termo aos prazeres daquela variedade, e a contentar-se com delícias menos perigosas para ela, mas pelo menos tão fatigantes. Julie pouco lucrou com o Presidente, cujo membro, como sabemos, era excessivamente grosso e, além disso, por muito que fosse suja consigo própria, não podia de modo algum competir numa imundície de deboche como a que distinguia o Presidente do Tribunal, seu adorado esposo.


Aline, irmã mais jovem de Julie e, na realidade, filha do Bispo, possuía hábitos e defeitos, e um caráter, muito diferentes dos de sua irmã.


 


Era a mais jovem das quatro, acabara de fazer dezoito anos; tinha um rosto atraente, exuberantemente saudável e quase atrevido; um pequeno nariz arrebitado; olhos castanhos cheios de expressão e vivacidade; uma boca deliciosa; a figura mais contornada embora um tanto alta, bem carnuda: a pele um pouco escura mas macia e delicada; a bunda bem no lado amplo mas bem moldada, o par de nádegas mais voluptuoso que um libertino pode jamais observar, o montículo do amor com cabelos castanhos e bonito, a boceta um pouco baixa ou, como dizem, a l'anglaise, mas tão apertada quanto se pode desejar, e quando foi apresentada a assembleia, era integralmente virgem. E ainda o era na ocasião em que a festa que vamos relatar começou, e veremos de que maneira sua virgindade foi aniquilada. Quanto aos primeiros frutos de sua bunda, o Bispo calmamente os vinha colhendo diariamente durante os últimos oito anos, mas, sem, contudo, despertar em sua filha querida um gosto exagerado por esses exercícios: ela, apesar de seu ar travesso e atrevido, só cooperava por obediência e nunca insinuara que compartilhava do menor prazer nas infâmias de que era vítima todos os dias. O Bispo deixara-a na mais profunda ignorância, mal sabia ler ou escrever, e não fazia absolutamente a menor ideia da existência de religião; sua mente era natural, de criança, dava respostas divertidas, gostava de brincar, adorava imenso sua irmã, detestava o Bispo além de qualquer medida, e temia o Duque como se fosse o fogo. No dia do casamento, quando se viu nua e rodeada por quatro homens, chorou, e além disso, fez tudo que lhe mandaram, atuando sem prazer e com indiferença. Era sóbria, muito limpa, e não tendo outros defeitos além de sua indolência, a despreocupação reinava em todos os seus movimentos e ações, e em toda a parte de sua pessoa, a despeito da vivacidade anunciada por seus olhos brilhantes. Abominava o Presidente quase tanto quanto odiava seu tio, e Durcet, que não a tratava com excesso de consideração, parecia ser, não obstante, o único por quem não parecia ter repugnância.


São estes, portanto, os oito personagens em cuja companhia vamos permitir que o bom leitor viva. É chegado o momento de divulgar o objeto dos singulares prazeres que se propuseram.


Entre os autênticos libertinos, é geralmente aceito que as sensações comunicadas pelos órgãos da audição são as mais lisonjeiras, e nas quais as impressões são as mais vivas; como consequência, nossos quatro vilões, dotados de uma mente que fazia com que a voluptuosidade se implantasse no próprio núcleo de seus seres, tão profunda e esmagadoramente quanto pudesse penetrar, tinham, para isso, engendrado uma coisa realmente inteligente.


 


Trata-se do seguinte: depois de se terem embebido em tudo que melhor pudesse satisfazer seus sentidos através da lascívia, depois de terem estabelecido essa situação, o plano devia descrever-lhes, no maior detalhe e na devida ordem, todas as extravagâncias do deboche, todas as suas divagações, todas as suas ramificações, todas as suas contingências, tudo que se denomina em linguagem libertina, as suas paixões. Não se pode, simplesmente, conceber o grau em que o homem as varia quando sua imaginação se inflama; as diferenças entre os homens criadas por todas as suas outras manias, por todos seus outros gostos, podem ser excessivas, mas neste caso, são ainda mais, e quem conseguir isolar e categorizar e detalhar essas loucuras, talvez execute um dos trabalhos mais esplêndidos que se pode fazer sobre maneiras, e talvez um dos mais interessantes. Seria assim uma questão de achar alguns indivíduos capazes de contar todos esses excessos, de os analisar depois, de os prolongar, esmiuçar, graduar e englobar numa história que proporcionasse coerência e divertimento. Tal foi a decisão adotada. Após inúmeras investigações e inquéritos, localizaram quatro mulheres que tinham atingido as culminâncias — isso era necessário, no caso, a experiência era a coisa fundamental — quatro mulheres, dizia eu, que, tendo gasto suas vidas no deboche mais furioso, tinham chegado a um estado em que podiam proporcionar um relato exato de todas essas questões: e, como tinha havido o cuidado de selecionar quatro pessoas dotadas de uma certa eloquência e um certo espírito, depois de muitas discussões, registros e disposições, as quatro estavam prontas a inserir, cada uma nas aventuras de sua vida, todas as mais extraordinárias fantasias do deboche, e a fazê-lo numa ordem e ritmo tais, que a primeira, por exemplo, desenvolveria na narrativa das atividades de sua vida as cento e cinquenta paixões simples e os desvios menos esotéricos ou mais comuns; a segunda, dentro da mesma estrutura, um número igual de paixões mais invulgares envolvendo um ou mais homens com uma ou várias mulheres; a terceira, devia também introduzir em sua narração cento e cinquenta caprichos dos mais criminosos e os que mais ultrajassem as leis da Natureza e da religião; e como todos esses excessos levam ao assassinato e esses crimes cometidos através da libertinagem são infinitamente vários e são igualmente tão numerosos como as ocasiões em que a imaginação inflamada dos libertinos adota diferentes torturas, a quarta devia adornar os eventos de sua vida com um meticuloso relato de cento e cinquenta exemplos diversos dos mesmos. 


 


Entretanto, os nossos libertinos, rodeados, como indiquei no começo, de suas esposas e de outros objetos de todas as espécies, deviam prestar estreita obediência, ser mentalmente aquecidos, e deviam acabar por extinguir, mediante suas esposas ou os outros vários objetos, a conflagração que as contadoras de histórias tivessem incendiado. Não há certamente coisa mais voluptuosa neste projeto do que a maneira luxuosa como foi executado, e é essa maneira e as diversas recitações, que compõem a presente obra; pelo que, depois do que já se disse, aconselho os modestos em excesso a porem meu livro imediatamente de lado, se não querem ficar escandalizados, pois é já claro que em nosso plano não há muito de castidade, e desde já assumimos a responsabilidade de que em sua execução ainda há menos. Em virtude das quatro atrizes de que vimos falando desempenharem um papel essencial nestas memórias, acreditamos, mesmo que tenhamos de pedir por isso perdão do leitor, que é ainda nossa obrigação descrevê-las; elas irão narrar e representar: assim sendo, é possível que continuem por conhecer? Elimine-se toda a expectativa das belezas retratadas, embora houvesse sem dúvida nos planos disposições para empregar essas quatro criaturas, física e moralmente; seja como for, nem seus encantos ou anos eram fatores decisivos, mas antes seus espíritos e experiências a única coisa que contava, e com respeito as últimas, nossos amigos não podiam ter possivelmente escolhido melhor.


Madame Duelos, a quem foi confiada a tarefa de relatar as cento e cinquenta paixões simples; a mulher que respondia por esse nome tinha quarenta e oito anos de idade, ainda em boas condições e preservando vestígios de beleza; tinha olhos muito bonitos, uma pele excessivamente branca, e uma das bundas mais esplêndidas e rechonchudas que se têm visto por aí; a boca limpa e fresca, seios soberbos, bonitos cabelos castanhos, uma figura pesada mas nobre, e todo o ar e tom de uma brilhante prostituta. Passara a vida, como veremos, em lugares e em circunstâncias em que fora obrigada a estudar aquilo que vai relatar, e vê-la era realizar que se devia ter entregue a tarefa com sabedoria e verve, com vontade e interesse.


Madame Champville era uma mulher alta de cerca de cinquenta anos, esguia, bem feita, com a qualidade mais voluptuosa em seu aspecto porte; uma fiel devota de Safo, tinha essa espécie de expressão mesmo em seus menores movimentos, em seus gestos mais simples, nas suas palavras mais ínfimas. Arruinara-se por causa de moças, e se não fosse essa predileção a que geralmente sacrificava tudo que conseguia ganhar na rua, podia ter uma vida bastante confortável. 


 


Durante muito tempo pertencera ao serviço público, e nos últimos anos vivia como fornecedora de favores, mas limitava sua clientela a respeitáveis patifes de certa idade; nunca recebia homens jovens, e essa prudente conduta era lucrativa e muito contribuía para melhorar seus negócios. Fora loira, mas uma cor mais venerável, a da sabedoria, começava a colorir seus cabelos; seus olhos eram ainda excessivamente atraentes, azuis, e continham a expressão mais agradável. Sua boca era adorável, ainda fresca, não lhe faltando nenhum dente, tinha o peito achatado, mas sua barriga era boa, mas nunca despertara inveja, seu montículo um tanto saliente, e seu clitóris saía uns sete centímetros quando bem aquecido; bastava mexer nessa sua parte para logo ficar em êxtase, e especialmente quando serviço era feito por uma mulher. Sua bunda era muito mole e gasta pelo uso, inteiramente descaída, enrugada, dilapidada e tão insensibilizada pelos costumes libidinosos que nos explicará ao contar sua história, que se podia fazer tudo que se quisesse sem que ela ali tivesse a menor sensação. Uma coisa estranha e garantidamente rara, acima de tudo em Paris: era tão virgem desse lado como uma moça saída de um convento, talvez, se não fosse a parte amaldiçoada que pôs em uso, e pôs em uso com pessoas que só se preocupavam com o extraordinário e que, consequentemente, gostavam desse lado, talvez, dizia eu, se não fosse essa parte, essa singular virgindade pudesse ter perecido com ela.


Madame Martaine, uma impotente matrona de cinquenta e dois anos, muito bem conservada e muito saudável, e dotada das nádegas maiores mais bonitas que se podem desejar, era exatamente o contrário quanto a aventuras. Devotara a sua vida ao deboche sodomítico, e estava tão bem familiarizada com o mesmo que só nele sentia prazer. Uma deformidade natural (fora abençoada por uma obstrução) não permitira que conhecesse qualquer outro, entregara se totalmente a essa espécie de prazer, levada ao mesmo pela incapacidade de fazer qualquer outra coisa pelo hábito precoce, em consideração ao qual se agarrou logo a essa lubricidade, pelo que se dizia ser ainda deliciosa, pronta para enfrentar tudo o que surgisse, nada temendo. Os engenhos mais monstruosos não eram nada para ela, de fato eram esses que preferia, e a sequência de nosso relato irá talvez revelá-la dando ainda sinais valorosos de luta dentro dos padrões de Sodoma, como a mais intrépida de suas devotas. Seus traços eram graciosos, mas os sinais de languidez e declínio começavam a embotar seus atrativos. e se não fosse a carne que ainda a sustinha, podia ser considerada desgastada e consumida.


 


Quanto a Madame Desgranges, era o vício e a lascívia em pessoa: alta, magra, cinquenta e seis anos, pálida e emaciada como um fantasma, olhos embaciados, lábios mortos. oferecia a imagem do crime pronta a perecer por falta de resistência. Fora em tempos morena, havia quem sustentasse que tivera um corpo bonito: logo depois se tornara um mero esqueleto inspirador apenas de aversão. Sua bunda, murcha, desgastada, marcada, dilacerada, mais parecia papel marmóreo do que pele humana, seu ânus era tão escancarado, saído e rugoso, que as máquinas mais volumosas podiam, sem que desse por isso, penetrá-lo a seco. A título de graças complementares, esta generosa atleta Citereana, ferida em vários combates, não tinha um mamilo e três dedos. Mancava, e não tinha seis dentes e um olho. Podemos talvez saber em que ordem de ataques fora assim maltratada; mas uma coisa é certa: nada do que sofrera a fizera moderar seus modos, e se seu corpo era o retrato da feiura, sua alma era o depósito de todos os crimes e vícios mais espantosos: incendiária, parricida, sodomita, tríbade, assassina, envenenadora, culpada de incesto, de estupro, ladra, de abortos e de sacrilégios, pode verdadeiramente afirmar-se que não há um único crime no mundo que essa vilã não tivesse cometido, ou fizesse com que outros cometessem em seu nome. Sua atividade era agora de intermediária; era uma das fornecedoras mais fortemente procuradas, e como a muita experiência acrescentava uma conversa mais ou menos agradável, fora escolhida para ocupar o lugar de quarta narradora, isto é dizer, aquela em cuja história se combinasse o maior número de infâmias e horrores. Quem melhor do que uma criatura que os tivesse cometido podia desempenhar esse papel?


 


Descobertas essas mulheres, e descobertas sob todos os aspectos como as desejavam, os amigos voltaram suas atenções para os acessórios. Desde o começo que planejavam rodear-se de um grande número de objetos inspiradores de sensualidade, de ambos os sexos, mas quando sua atenção foi chamada para o fato do único lugar em que se podia realizar convenientemente aquele festival ser o mesmo castelo na Suíça, propriedade de Durcet em que despachara Elvire, quando, dizia eu, foi observado que esse castelo de tamanho apenas moderado não podia albergar tantos habitantes e, o que é mais, podia ser insensato ou perigoso levar tanta gente, a lista de objetos foi reduzida a trinta e dois ao todo, incluindo as narradoras: a saber: quatro dessa classe, oito meninas, oito rapazes, oito homens dotados de membros monstruosos para os deleites da sodomia passiva, e quatro criadas. Mas, no recrutamento de tudo isso, houve o maior cuidado; um ano foi devotado a esses detalhes, e também uma enorme quantia em dinheiro, e foram essas as medidas que adotaram para obter os espécimes mais deliciosos que a França inteira podia oferecer a título de oito meninas: dezesseis inteligentes fornecedoras, cada uma acompanhada de dois subalternos, foram enviadas as dezesseis províncias principais da França, enquanto uma última se ocupava com o mesmo trabalho apenas em Paris. Cada uma dessas fornecedoras foi instruída para comparecer num determinado dia numa das propriedades do Duque, fora de Paris, e todas ali deviam comparecer, na mesma semana, exatamente dez meses depois da data de sua partida — foi esse o prazo que lhe foi dado para desenvolver sua atividade. Cada uma devia trazer nove objetos, o que faria um total de cento e cinquenta e três meninas, entre as quais seriam escolhidas apenas oito.


 


As fornecedoras receberam instruções para enfatizarem o berço elevado, as virtudes e as feições mais deliciosas possíveis; deviam conduzir suas pesquisas de modo a conseguirem material principalmente de famílias eminentes, e não deviam trazer nenhuma moça sem conseguirem provar que tinha sido subtraída a força de conventos onde estivessem internadas meninas de qualidade, ou da casa de suas famílias, e de famílias de distinção. Tudo aquilo que não fosse superior a burguesia e não fosse integralmente virgem e impecavelmente bonito, seria recusado sem piedade; foram colocados espiões para vigiar a atividade dessas mulheres e para prestar a sociedade relatos minuciosos e prontos do que estava acontecendo.


 


Para cada objeto adequado encontrado recebiam trinta mil francos, sendo todas as despesas por conta dos agentes. Os custos foram incríveis. No que respeita a idade, foi fixada entre doze e quinze anos; a material abaixo ou acima seria sumariamente rejeitado. Ao mesmo tempo, em circunstâncias idênticas, com os mesmos meios, e as mesmas despesas, dezessete agentes de sodomia vasculhavam do mesmo modo a capital e as províncias procurando rapazinhos, sendo seu comparecimento fixado para um mês depois da seleção das meninas. Quanto aos rapazes, a quem a partir de agora nos propomos chamar fodedores, o único critério era o tamanho do membro: nada abaixo de vinte e cinco ou vinte e sete centímetros de comprimento, e dezoito ou vinte de circunferência era aceitável. Oito homens se empenharam no reino para satisfazer esta exigência, e foi-lhes marcada uma entrevista um mês depois dos meninos. Embora a maneira como foram feitas e recebidas essas seleções não nos interesse grandemente, talvez não seja impróprio inserir, neste ponto, uma palavra sobre o assunto a fim de revelar ainda mais o gênio de nossos quatro heróis; creio que nada que sirva para ampliar a compreensão do leitor acerca destas figuras e para lançar luz numa festa tão extraordinária como a que vamos descrever, pode ser considerado irrelevante.


 


Chegado o momento de reunião de todas as meninas, todos convergiram para a propriedade do Duque. Algumas fornecedoras não tinham conseguido completar sua cota de nove, outras haviam perdido algumas no caminho, por doença ou fuga, pelo que apenas cento e trinta estavam presentes ao encontro marcado, mas que encantos, meu Deus! não creio que algum dia se tivessem reunido no mesmo lugar tantos encantos. treze dias foram dedicados a esse exame, e cada dia eram inspecionadas dez. Os quatro amigos formavam um círculo, no meio do qual colocavam a menina, vestida do mesmo modo que no momento de sua captura; a fornecedora responsável recitava a sua história. Quando faltava alguma das condições de berço elevado ou de virtude, a inspeção terminava, a criança era sumariamente rejeitada, sem apelo e mandada embora, e a fornecedora perdia tudo que tivesse gasto com ela. Depois, uma vez fornecidos todos os particulares vitais, a fornecedora era convidada a retirar-se, e a criança era interrogada para se determinar se era verdade o que tinha sido afirmado. Se tudo parecia bem, a fornecedora era chamada de novo, e levantava as saias da menina, per trás, de modo a mostrar suas nádegas ao grupo; era a primeira coisa que queriam examinar. O menor defeito nessa parte era motivo de rejeição imediata; se, pelo contrário, nada ali faltava, a menina recebia ordem para despir-se, ou era despida e, uma vez nua, desfilava cinco ou seis vezes, de um libertino para outro, e era voltada para um lado e para outro, apalpada, examinada nos mínimos detalhes, para se determinar se era nova, se usada, fazendo tudo isso friamente, para que a ilusão dos sentidos não perturbasse qualquer aspecto do exame. Isso feito, a criança era levada, ao lado de seu nome num voto, os examinadores escreviam aprovada ou reprovada, e assinavam; esses votos eram então colocados numa caixa, abstendo-se os eleitores de comunicar sua opinião uns aos outros; examinadas todas as meninas, a caixa foi aberta: para ser aceita, a moça precisava de ter o nome de nossos quatro amigos a seu favor. A ausência de um nome era suficiente para sua exclusão imediata e, em qualquer caso, inexorável, como já afirmei: as eliminadas foram logo expulsas, para longe, sós e sem guias, a não ser como sucedeu talvez com uma dúzia, com quem os nossos libertinos se divertiram depois de feita a escolha, e antes de as entregarem as suas fornecedoras.


 


Este turno resultou na exclusão de cinquenta candidatas, sendo as outras oitenta examinadas de novo, mas com muito maior rigor e severidade; o mínimo defeito provocava demissão instantânea. Uma delas, adorável como o dia, foi eliminada porque um de seus dentes era um nada maior do que os outros; mais de vinte foram recusadas por seus pais não passarem de burgueses. Trinta foram eliminadas neste segundo turno, pelo que restavam apenas cinquenta. Os amigos resolveram não continuar com o terceiro turno sem primeiro se libertarem de algum esperma através do próprio ministério dessas cinquenta aspirantes, isso para que estando calmos todos os sentidos, sua escolha pudesse ser mais sólida. Cada um do quarteto se rodeou de uma equipe de doze ou treze crianças; os membros de cada equipe adotaram atitudes variadas, trocaram-se equipes, tudo foi dirigido pelas fornecedoras, e tudo foi executado com tal destreza, houve, numa palavra, tanta lubricidade na coisa, que o esperma voava, as temperaturas baixavam e outras trinta sumiram da corrida. 


 


Restavam vinte; isso era ainda uma dúzia a mais. Foram adotados outros expedientes para se conseguir calma, foram empregados todos os meios dos quais supostamente se pode extrair indiferença, mas as vinte continuavam, e como seria possível reduzir um número de criaturas tão maravilhosamente celestiais que se podia declarar que eram obra de uma divindade? Iguais em beleza, algo mais tinha de ser descoberto que pudesse pelo menos dar a oito delas alguma superioridade em relação as outras doze, e aquilo que o Presidente então propôs é realmente digno de toda a perturbação da sua mente. Isso não importa; a sugestão foi aceita: tratava-se de descobrir qual delas faria melhor uma coisa que as oito escolhidas seriam muitas vezes obrigadas a fazer. Quatro dias chegaram amplamente para decidir a questão, e finalmente, as doze foram mandadas embora, mas não em branco como no caso das outras; proporcionaram durante uma semana um divertimento completo e exaustivo, e depois foram entregues aos cuidados das fornecedoras que logo passaram a ganhar bom dinheiro com a prostituição de criaturas tão distintas como elas. Quanto as oito vencedoras, foram instaladas num convento até o dia da partida, e a fim de reservarem até ao período designado o prazer de delas desfrutarem, os quatro colegas não lhes tocaram até então.


Não serei temerário ao ponto de tentar descrever essas belezas: eram todas superiores em grau igual: as minhas pinceladas seriam necessariamente monótonas; limito-me a dar seus nomes e a afirmar sob minha palavra que é perfeitamente impossível obter uma ideia de tal grupo de graças, de atrativos, de perfeições, e se a Natureza desejasse dar ao Homem uma ideia daquilo que sua maior e mais sábia arte pode criar, não lhe apresentaria outros modelos.


A primeira chamava-se Augustine: tinha quinze anos, filha de um barão do Languedoque, e fora sequestrada de um convento em Montpellier.


A segunda chamava-se Fanny: era filha de um conselheiro do Parlamento da Bretanha e fora subtraída do próprio castelo de seu pai.


A terceira chamava-se Zelmire: tinha quinze anos, era filha do Conde de Terville que a idolatrava. Levara-a um dia a uma caçada em uma de suas propriedades em Beauce, e deixara-a sozinha na floresta por um momento, sendo logo sequestrada. Era filha única, com um dote de quatrocentos mil francos, e casaria no ano seguinte com um nobre. Foi a que mais sofreu e chorou com o horror de sua sorte.


A quarta chamava-se Sophie: tinha catorze anos e era filha de um grande fidalgo que vivia na sua propriedade de Berry. Foi sequestrada durante um passeio com sua mãe a qual, tentando defendê-la, foi arremessada ao rio, onde expirou aos olhos de sua filha.


A quinta chamava-se Colombe: era de Paris, filha de um conselheiro parlamentar; tinha treze anos e fora raptada ao voltar uma noite para o convento, com sua governanta, depois de ter ido a um baile de crianças. A governanta foi morta a punhaladas.


A sexta chamava-se Hébé: tinha apenas doze anos, filha de um capitão de cavalaria, um nobre que vivia em Orléans. A jovem foi atraída e raptada no convento onde estudava; duas freiras tinham-se vendido. Não se pode imaginar coisa mais sedutora ou mais doce.


A sétima chamava-se Rosette: tinha treze anos e era filha do Tenente-General de Chalon-sur-Saône. Seu pai acabara de morrer, encontrava-se com sua mãe no campo, perto da cidade, e foi raptada diante de seus parentes por agentes disfarçados de ladrões.


 


A última chamava-se Mimi ou Michette: tinha doze anos, era filha do Marquês de Sénanges e fora raptada na propriedade de seu pai em Bourbonnais durante um passeio de carruagem que tinha sido autorizada a dar, na companhia de duas ou três mulheres do castelo. As mulheres foram assassinadas. Pode observar-se que os preparativos dessas loucuras custaram muito dinheiro e muitos crimes; para tais pessoas, a fortuna significa excessivamente pouco, e quanto ao crime, vivia-se então numa época em que não era de modo algum investigado e punido como agora. Por isso as coisas aconteciam, e tão bem, que não representando as investigações virtualmente nada, nossos libertinos nunca eram perturbados pelas consequências.


Aproximava-se o momento de examinar os meninos. Mais fáceis de obter, seu número era maior. Os agentes apresentaram cento e cinquenta, e não será certamente exagero afirmar que igualavam, pelo menos, as meninas, tanto em seus deliciosos rostos como em suas graças infantis, sua candura, sua inocência, e sua elevada categoria. Trinta mil francos eram pagos por cada um, a mesma quantia paga Pelas meninas, mas os empresários não arriscavam nada, porque sendo o jogo mais delicado e mais a gosto de nossos epícuros, fora decidido que nenhum corria risco de perder suas despesas, que embora os rapazes com quem fosse impossível chegar a acordo fossem rejeitados, seriam não obstante de algum modo utilizados, e portanto pagos da mesma maneira.


 


Seu exame foi conduzido como o das moças, foram verificados dez por dia, mas com a precaução muito sensata um pouco negligenciada com as meninas, com a precaução, dizia eu, de fazer proceder sempre o exame de uma descarga obtida com a ajuda dos dez em exame. Os outros chegaram a ficar meio decididos a banir o Presidente da cerimônia, tão cansados estavam da depravação de seus gostos; recearam, na seleção das meninas, ser vítimas de sua predileção amaldiçoada pela infância e degradação: o Presidente prometeu conter-se, e se manteve sua palavra, não é provável que tenha sido sem dificuldade, porque quando uma imaginação danificada ou doente se acostuma a essa espécie de ultrajes contra o bom gosto e a Natureza, ultrajes que tão grandemente a lisonjeiam, não é coisa fácil restaurar tais pessoas no caminho da retidão: parece que o desejo de satisfazerem seus apetites, afasta a razão de seu julgamento. Desdenhando o que é verdadeiramente belo, adorando apenas o pavoroso, os pronunciamentos dos desejos correspondem a seus critérios, e o regresso aos sentimentos mais verdadeiros afigura-se-lhes um mal feito aos princípios de que mais lamentariam afastar-se. Foram unanimemente aprovadas cem esperanças, e essas decisões tiveram de ser reconsideradas cinco vezes para se chegar ao pequeno grupo que se desejava. Três vezes consecutivas cinquenta sobreviveram a votação, e então, para reduzir esse número aos oito estipulados, os jurados foram compelidos a recorrer a medidas invulgares a fim de diminuírem, de algum modo, a atração dos ídolos ainda glamorosos a despeito de tudo que tinham conseguido fazer com eles. Ocorreu-lhes a ideia de vestir os rapazes de moças: vinte e cinco foram eliminados com esse truque, emprestando ao sexo que veneravam o garbo daquele a que se tinham tornado indiferentes, depreciado o seu valor e arruinado quase toda a ilusão. Mas nada podia alterar a votação dos vinte e cinco restantes. Tudo foi em vão, em vão salpicaram seu esperma por todos os lados, em vão escreveram seus nomes nos votos no momento em que gozavam, em vão puseram em uso o expediente adotado com as moças, os vinte e cinco provavam sempre invencíveis, e finalmente concordaram em tirar a sorte. Eis os nomes que deram aos felizes que ficaram, sua idade, nascimento e uma palavra ou duas acerca de suas aventuras; seus retratos? Afirmo: as feições do próprio Cupido não eram seguramente mais delicadas, e os modelos que Albani procurou para escolher as feições de seus anjos divinos devem ter sido certamente inferiores.
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